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Doenças como diabetes e hipertensão 
podem comprometer a função renal 
e levar à necessidade de diálise; 
novas tecnologias buscam tornar o 
tratamento mais acessível, seguro e 
integrado à rotina dos pacientes

E
m silêncio, os rins trabalham conti-
nuamente para filtrar o sangue, eli-
minar substâncias que o organismo 
não precisa e ajudar a controlar o 

equilíbrio de líquidos, sais minerais e outras 
funções importantes. Quando essa capaci-
dade é comprometida de forma progressi-
va, porém, o corpo pode acumular toxinas 
e líquidos. Em casos mais avançados da 
doença renal crônica (DRC), pode chegar o 
momento em que os rins já não conseguem 
desempenhar suas funções adequadamente, 
e a diálise se torna necessária.

Embora muitas vezes associada apenas 
à velhice, a perda da função renal pode 
estar relacionada a diferentes condições. 
Diabetes, hipertensão, obesidade e doen-
ças cardiovasculares estão entre os prin-
cipais fatores associados. Outros fatores 
também podem aumentar o risco, como 
histórico familiar de DRC, doenças renais 
prévias, episódios de lesão renal aguda, 
tabagismo e uso frequente de medicamen-
tos potencialmente nefrotóxicos. O proble-
ma é que, como a DRC costuma evoluir 
de maneira silenciosa, muitos pacientes 
só descobrem a perda da função dos rins 
quando o quadro já está avançado.

Segundo André Pimentel, médico nefro-
logista e diretor médico da Associação 
Brasileira dos Centros de Diálise e 
Transplante (ABCDT), os dados mais recen-
tes do Observatório Nacional dos Dados 
da Diálise contabilizavam 170.868 pessoas 
em tratamento de hemodiálise no Brasil 
em dezembro de 2025, além de 9.569 
pacientes em diálise peritoneal. Entre 2024 
e 2025, houve crescimento de 9,2% no 
número de pacientes em hemodiálise e de 
3,8% na diálise peritoneal.
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